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INTRODUÇÃO

Este trabalho tratará de aspectos compreensivos do ensino da leitura. Tendo em

vista que na cidade de Pontes e Lacerda este trabalho ainda não foi realiaado, pretendo

com este contribuir para a reflexão sobre formação de leitores entre estudantes do

Ensino Médio desta, a fim de desenvolver um estudo crítico embasado em teorias

relacionadas ao ensino de leitura, como nas obras: O texto na sala de aula de João

Wanderley Geraldí, Aprender e ensinar com textos didáticos e paradidáticos de Ligia

Chiapini, Estratégias de Leitura de Isabel Solé e outros. Desta forma, poderei elaborar

uma pesquisa na qual possa detectar quais teorias estão sendo aplicadas em sala de aula

e de que forma estão sendo aplicadas.

O ensino da leitura é um processo intemo, complexo, mas necessário, pois é a

partir da leitura que o aluno é capaz de ampliar seus conhecimentos, sejam prévios,

técnicos, específicos entre outros. No entanto, para isto não basta apenas que

decodifique palavras, mas que leia e compreenda

É consenso entre os autores como Solé (1998), Geraldi (1995) e Antunes (2003)

que a leitura proporciona autonomia ao indivíduo, e cabe à escola a árdua tarefa de

compelir ao aluno a capacidade de se tomar um leitor maduro, no sentido de que este

possa ser capaz de ler e apreender um significado, uma compreensão ou até mesmo criar

uma nova interpretação a partir do texto lido. Para executar esta tarefa, a escola pode se

valer de várias estratégias ou até mesmo de concepções de ensino de leitura diversas.

Para realizar este trabalho (pesquisa na escola) foi necessária a seleção de duas

escolas estaduais do município de Pontes e Lacerda e, nestas escolas, a seleção de duas

turmas do segundo ano notumo. Esta observação foi realizada durante duas semanas,

sendo uma para cada turma Assisti às aulas de Língua Portuguesa destas turmas e

observei como o professor desenvolve o trabalho de ensino da leitura em sala de aula.

Foi elaborado um questionário direcionado aos professores que ministram estas

aulas de Língua Portuguesa das duas turmas selecionadas^ para perceber as concepções

do professor acerca do ensino de leitura e quais as metodologias utilizadas, e também se

estas concepções e metodologias a que os mesmos se referem estão de fato sendo

aplicadas por eles em sala de aula. Só então, a partir do aporte teórico, é que pude

compreender o processo de ensino de leitura no ensino médio de Pontes e Lacerda.



o trabalho em si foi constituído em duas partes, nas quais pode ser definido

concepções de leitura e também transcrita a pesquisa realizada em campo, desta forma

na primeira parte do trabalho - O que é Leitura? - foram apresentadas reflexões dos

autores a cima citados e apontados diferentes conceitos sobre leitura, e ainda estratégias

de ensino de leitura que podem ser utilizadas no Ensino Médio: leituras diversificadas,

leitura individual, resumos, etc. Na segunda parte do trabalho, na transcrição da

pesquisa, foi desenvolvido o texto descritivo da metodologia utilizada para realizar a

pesquisa, descrevendo as escolas e também as respostas dadas pelos professores

entrevistados, logo a seguir a análise destas respostas em consonância com a prática

observada em sala de aula destes professores.

É de concordância entre os professores entrevistados nesta pesquisa que a escola

é a principal responsável pela tarefa de ensinar as estratégias de leituras relevantes aos

alunos, tomando-os leitores maduros. De fato o que vem sendo ensinado na Escola

Pública de Ensino Médio de Pontes e Lacerda têm sido de grande valia aos alunos, tem

contribuído para a formação destes alimos-leitores, mas, mesmo com esta concepção,

pode-se perceber, nesta pesquisa, que ainda há muito a ser feito, reelaborado e

trabalhado por estes professores para que o ensino de leitura se tome um exato mediador

de conhecimento.

Nesta pesquisa, PI (professor 1) se mostrou mais interessado em desenvolver

um trabalho de qualidade em relação ao ensino de leitura, mas também apresentou

algumas atitudes inadequadas de acordo com as observações realizadas em suas aulas.

P2 (professor 2), se mostrou menos empolgado em desenvolver estratégias de leitura em

sala de aula para contribuir como ensino da leitura no Er^sino Médio.

Mas, com a análise realizada, pode-se concluir que, com o envolvimento sério

por parte dos professores, que são os principais envolvidos no ensino da leitura, a escola

pode alcançar em um futuro muito próximo, resultados promissores era relação ao

ensino a leitura, as estratégias estão postas, basta serem trabalhadas de forma correta
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1- o que é Leitura?

Na Antigüidade Romana, a leitura era tratada como uma atividade difícil e

reservada para poucos. Neste contexto a principal contribuição da tecnologia à

delimitação do perfil da leitura foi a invenção da imprensa mecânica, no século XV.

Porém, os maiores efeitos desse invento ocorreram no século XVin, quando ele se

beneficiou do surgimento de descobertas associado à Revolução Industrial, tendo em

vista o aumento da produtividade das manufaturas, que precisavam responder com

presteza e eficiência ao crescimento do mercado consumidor. Foi neste século que a

leitura começou a incorporar as marcas antes descritas, evidenciando definitivamente

por que se trata de uma atividade definida por sua faceta social ( ZILBERMAN, 2002).

Novas técnicas são colocadas à disposição das indústrias, e entre essas se

encontra a que se responsabiliza pela produção de material transmitido por escrito.

Dispondo de novas técnicas de reprodução, as tipografias puderam aumentar a tiragem

das obras, as livrarias, ver crescer o volume das vendas, os consumidores, presenciar o

aparecimento e a consolidação de uma variedade notá^'el de meios de comunicação por

escrito (ZILBERMAN, 2002).

Esses meios de comunicação se apresentam sob diferentes formas: livro, jornal,

cartaz e o folhetim e assim como os materiais destinados à leitura se multiplicaram,

diferentes gêneros a serem absorvidos por um público variado também. Ao lado dos

modelos conhecidos de criação literária, como a poesia lírica e a novela, surgiram

outros, na ocasião bastante originais, como a literatura infantil, o conto e a narrativa de

aventuras. Com isso, o livro e, por conseqüência, a literatura, se difundem. Mas, ao

mesmo tempo, a leitura se popularizou, se tomando uma prática progressivamente usual

entre as pessoas das diferentes classes sociais. Contudo, a distribuição da leitura entre

esses gmpos não se deu de modo semelhante, e sim de acordo com sua classe social

(ZILBERMAN, 2002).

Os produtos destinados à leitura visa\'am à burguesia também por essa constituir

uma classe letrada, e por ela ter assumido a escolarização como necessidade geral a ser

instaurada pelo Estado e difimdida entre todas as parcelas da população. Esta mudança

de ordem institucional colaborou na definição do caráter social da leitura, mas se deu

pelo reforço dos vínculos com o ensino e consiste igualmente no período em que a

educação se converte em projeto coletivo, perdendo sua característica de prática

individual (ZILBERMAN, 2002).
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Se partirmos do pressuposto de que ler é decodificar símbolos, o indivíduo, de

acordo com o seu desenvolvimento biotógico, desde muito cedo, começa a ler. Não uma

leitura escolar, mas uma leitura da vida, dos gestos, dos preconceitos, das relações

afetivas e sociais (FREIRE, 1995), relações que o indivíduo não estabelece sozinho,

pois já começa no ventre da mãe, a sua primeira interação com "o outro".

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs (Brasil, 1997), a

leitura é sempre um meio e nunca um fim em si mesma por ser considerada uma prática

social. Não se lê só na e para a escola, nem de umaúrdca forma.

Ler pode parecer, para alguns leitores, apenas um ato de decodificação da

escrita Um leitor se julga bom por ler muito e ser capaz de decodificar o que está

contido em um texto, mas a leitura deve e pode ser mais do que apenas decodificação e

cabe à escola o desafio de ensinar ao leitor estratégias de leituras na qual este possa ser

capaz de identificar mais que o código dos símbolos (palavras). O ato de ler é de

extrema importância na vida social, tendo em vista que, a partir da leitura, o aluno é

capaz de ampliar seus conhecimentos, sejam prévios, técnicos, específicos entre outros.

O valor da leitura se revela a partir da importância que essa prática adquire nas

sociedades urbanas e modernas, nesse sentido, ler não pode ser processo mecânico, mas

sim um processo criativo de percepção do mundo econômico, social, cultural que

resultam num processo mais amplo de conscientização. A consciência só é adquirida se

houver um processo dialógico entre o homem e o mundo a partir de sua leitura, e esta

leitura de mundo possibilita ao indivíduo ultrapassar os obstáculos impostos pelo

cotidiano e ter acesso, de modo mais fácil, ao mercado de trabalho. A apraidizagem da

leitura garante o exercício da cidadania, uma vez que permite ao leitor entender, refletir

e atuar sobre uma dada realidade social. Os processos desenvolvidos para a construção

da consciência crítica só serão possíveis quando o sujeito relacionar a sua leitura do

mundo particular na constituição da leitura do mundo e posteriormente a da palavra

(THIES, 2004).

È imoortante salientar que a leitura sempre é impulsionada por um obietivo.

sempre se lê com alguma finalidade, buscando uma informação, por puro prazer, uma

receita para fazer um bolo, atualização, enfim (CHODREN, 2001).

Sole pag. 2A) afirma que a compreensão da leitura e uma atividade

individual e cada leitor vai compreender de forma diferente a partir daquilo que busca

em sua leitura A compreensão desta leitura não está ligada somente ao que se busca,

mas também está ligada a fatores relevantes que envolvem diretamente o leitor no
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processo da leitura, pois a compreensão desta tem laços estreitos com as experiências e

conhecimentos que cada leitor tom desenvolvido ato então, o seu conhecimento prévio.

Por este motivo, a interação do leitor com o texto deve ser intima, este leitor deve

buscar através de uma leitura mais assídua uma compreensão e interpretação das

intenções do autor. De acordo com Antunes (2003, pág 60), "A leitura é parte da

interação verbal e escrita, enquanto implica a participação cooperativa do leitor na

interpretação e na reconstrução do sentido e das intenções pretendidos pelo autor.

Na escrita de um texto, o autor teve intenções e pretendia passar uma mensagem

ou uma informação (tema central do texto) ao seu leitor, mas a interpretação deste texto

pelo leitor não será puramente explícita conforme pretendia o autor, pois o leitor vai se

valer de recursos como o que }á foi mencionado acima, o que se pretendia com sua

leitura, para que possa reconstruir uma interpretação. Portanto dois leitores podem ler o

mesmo texto e retirarem informações distintas do mesmo.

Ainda nesta vertente de pereamento, o leitor se vale de um outro recurso para

seguir as pistas deixadas pelo autor, o seu conhecimento prévio, Antunes (2003, pág.

67) afirma que "um texto seria inviável se tudo tivesse que estar explicitamente

presente, explicitamente posto. O que é pressuposto como Já saòído (...) naturalmente,

já não precisa ser dito.".

Pensando em um encontro com autor através do texto, nos aproximamos da

interação entre autor-texto-leitor, em consonância com autores já citados Geraldi (1995

pág. 91), em sua obra, afirma que a leitura é um processo de interlocução entre

leitor/autor mediado pelo texto. "Encontro com o autor, ausente, que se dá pela sua

palavra escrita."

A ausência do autor carnal se faz presente como autor virtual através de sua

escrita, através do texto, é este quem vai propiciar o jogo de interpretação e busca de

informações entre o leitor e o autor.

Ao desenvolver o processo da leitura, o leitor deve ser capaz de questionar,

levantar hipóteses e discussões, ser capaz de expressar uma opinião, de rejeitar,

confirmar oureelaborar a idéia de um testo dentro ou fora da escola. Como já foi dito, é

o leitor quem interpreta e desenvolve o significado do texto a partir de suas concepções.

É a oartir da leitura aue podemos levantar oontos de vista diferentes sobre cada tema

proposto em diversos tesclos, pois não somente a leitura de textos didáticos ou

didatizados deve ser levada em consideração, mas também a leitura de qualquer texto

üentro ou fora aa escola, tsta leitura então poae ser aesenvolvida socialmente, ou seja.
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pode propiciar ao leitor liberdade crítica, transformando-se em um desafio para a

mudança social.

Pensando desta forma, Solé (1998, p.78J acredita que a leitura deve ser ensinada

em todas as etapas de sua realização, antes; objetivos da leitura; durante: levantando

questões de compreensão e depois: construindo uma idéia principal do texto. Este

processo é complexo, pois se trata de um processo interno, mas deve ser ensinado.

Portanto, a leitura deve ser compreendida e desenvolvida^ não apenas decodificada, pois

o que vai diferenciar boi\s leitores é justamente ler muito, mas também ler bem, s&aáo

capaz de reter, de apreender o que se está lendo, e utilizar, de diversas formas, as

informações apreendidas, podendo, assim, transformar a leitura em uma prática

Na escola, é possível se formarem leitora maduros, que possam realizar leituras

divergentes. Geraldi, em sua obra O texto na Sala de Aula (1995, pág. 92), afirma:

(..) É a maturidade de leitor, construída ao longo da intimidade com

muitos e muitos texto. Leitor maduro é aquele para quem cada nova

leitura desloca e altera o significado de tudo o que ele Já leu, tomando

mais profunda sua compreensão de livros, das gentes e da vida.

Desta forma, é possível compreender que um leitor será um bom leitor a partir

da compreensão de questões como:

• O que é leitura?

• Como compreender a leitura?

• Como t3çr&id&ale{7

Estas questões devem ser desenvolvidas internamente por cada leitor a cada

leitura, e como sugere Lajolo (1993), somente a leitura de muitos textos e a

compreensão de cada um deles pode fazer com que um ieiíor se tome maduro.
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1.1 - Concepções de Leitura

Inicialmente^ toma-se necessário retomar o conceito de leitura. Não são poucas

as suas noções e concepções. De um modo geral podemos siníeíizá-Ias em uma

abordagem: como processo de compreensão abrangente, cuja dinâmica envolve

componentes sensoriais, emocionais, intelectuais, fisiológicos, neurológicos, tanto

quanto culturais, econômicos e pólítícos (perspectiva cogniíivo-sociológica)

(MARTINS, 1994 p. 31).

A partir dessa abordagem, podemos compreender uma concepção de leitura

como ler e atribuir sentidos e não tão somente decodiScar os sigpos. A leitura também

pode ser vista como um processo a partir de uma ação dialógica e interacional entre

autor e leitor a atividade de leitura como uma interação à distância entre leitor e autor

via texto. A ação do leitorjá foi caracterizada, o leitor constrói, e não apenas recebe um

sentido global para o texto, ele procura pistas formais, antecipa essas pistas, formula e

reformula hipóteses, aceita ou rejeita conclusões (MARTINS, 1994 p. 31).

A leitura então não se constitui apenas num meio de que dispomos para adquirir

informações. E também um procedimaito pertinente para se elaborar sentidos e

desenvolver reflexões críticas sobre a realidade, sobre nós mesmos, sobre os outros e

sobre os variados segmentos que estão à nossa volta Nessa perspectiva, a leitura

permite compreender e valorizar melhor cada situação, cada passo do aprendizado das

coisas, dos saberes e de cada experiência

Esta leitura se concretiza a partir da decodiôcação do código, prossegue e se

realiza através do diálogo do leitor com o objeto lido, seja este um texto escrito ou

sonoro, um sentimento ou um gesto, uma imagem ou um acontecimento.

Ainda retomando a concepção a Jeií^^ra "é um processo de construção do leitor".

Este cria, nos textos, sentidos previstos ou não pela intenção autora, a partir dos seus

conhecimentos prévios e de sua experiência de mundo.

Sendo assim, os processos de leitura da palavra proporcionam o acesso, a

compreensão e a reflexão sobre diversos textos, ao mesmo tempo em que proporcionam

o questionamento e a transformação dos mundos que nos circundam, e ainda mais:

possibilitam a conquista da autonomia

Existem diferentes concepções de leitura que podem ser abordadas pela escola

no processo de ensino, dentre elas autoras como Coracini (1992) e Solé (1198) fazem

referências em seus textos sobre três posições teóricas: a hipótese top-down ou
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descendente, a hipótese bottom-\xçi ou ascendente e o modelo interacionista Coracine

identifica a primeira como depeivdetóe do leitor e asegvmda dependente do texto.

Na hipótese top-down, o leitor não decodifica signo-a-signo, mas faz uso de seus

conhecimentos prévios para identificar antecipadamente o conteúdo do texto, Sole

(1998, pág. 24) diz que quanto mais íí^rmação possuir um leitor soòrc o ícxfo que vai

ler, menos precisará se "fixar" nele para construir uma interpretação."

A hipótese top-down, ou descendente dá maior importância ao leitor vendo-o

como a fonte única do sentido, de forma rpie o texto serviria apenas como confirmador

de hipóteses. Desta forma, o processo se toma descendente, o leitor já possui

informação e consulta o texto apenas para verificação e confirmação de seus

conhecimentos e hipóteses.

Por um lado teríamos um tipo que privilegia o proc^samento descendente. E o

leitor que apreende facilmente as idéias gerais e principais do texto, é fluente e veloz, mas

por outro lado faz excessos de adivinhações. É o tipo de leitor que faz mais uso do seu

conhecimento do que da informação efetivamente dada pelo texto.

Uma das posturas apresentadas no texto de Coracini (1992, pag. 15) é a hipótese

bottom-up ou ascendente, na qual o texto é visto como fonte única de sentido. Esta

postura provém de uma visão estruturalista e mecanicista da linguagem segundo a qual

o sentido estaria ligado ás palavras e às fî ases, estando desse modo, na dependência

direta da forma, transformando o leitor em um mero decodificador, um ser incumbido

apenas de reconhecer os signos lingüísticos, transformando-o em um receptáculo do

saber que está contido somente no texto, desprezando, desta forma, qualquer

conhecimento ou interpretação que possa partir do leitor.

Uma segimda postura apresentada por Coracini (1992) é a que entende que o leitor

constrói o significado com base nos dados do texto, fazendo pouca leitura nas entrelinhas,

que apreende detalhes detectando até erros de ortografia, mas que ao contrário do primeiro

tipo, não tira conclusões apressadas. É vagaroso e pouco fluente e tem dificuldade de
sintetizar as idéias do texto por não saber distinguir o que é mais importante do que é

meramente ilustrativo.

Sugere-se que todas as leituras seguem uma forma mecânica na qual os leitores

criam uma tradução das informações dos textos lidos, com a interferência do seu

conhecimento prévio. É como se o leitor processasse letra por letra, palavra por palavra, e

sentença por sentença.
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Coracini (1992) ainda apresenta em seu t©rto uma interação mais intrínseca no

processo de leitura, autor-texto-leitUT, esta posição é chamada de interacionista, que

consiste na idéia de que o leitor munido de seu conhecimento prévio seja capaz de

identificar em sua leitura pistas ou esquemas deixados pelo escritor para confi"ontar

idéias e construir um sentido do texto em sua leitura.

Sendo assim, sugere-se um modelo de leitura que introduz a interação entre os

modelos ascendente e descendente, revelando o modelo interativo.

A contribuição deste modelo é importante para explicar muitos problemas

relacionados ao aprendizado da leitura. Um modelo que pudesse dar conta dos mais

diversos problemas encontrados em ambos os processos: o ascendente e o descendente.

Um dos problemas no processo desc«\dente é que o leitor muitas vezes tem pouco

conhecimento sobre o assunto dos textos lidos e não pode criar pressuposições sobre os

mesmos. Um problema mais sério ainda é que o leitor não tem tempo suficiente na escola

para tentar adivinhar o assunto do texto, Umitando-se, então a fazer o simples

reconhecimento das palavras. No processo ascendente, o problema está ligado à falta de

conhecimento lingüístico prévio do leitor, o que toma difícil reconhecerem muitas das

palavras contidas no texto.

Nesta visão, o processo de leitura não é somente o mero fato de remover as

informações do texto, mas também é o de ativar o conhecimento que o leitor tem em seu

pensamento e que ele usa enquanto lê o texto. Ler é, então, uma espécie de diálogo entre o

leitor e o texto.

Com o objetivo de fazer uma proposta mais abrangente, retoma-se o modelo

interativo de leitura e reiteram a sra importância. A idéia principal deste modelo, como

mencionado anteriormente, é a de que o modelo bottom-up e o modelo top-down interajam

no processo de compreensão do texto, pois para se fazer uma leitura, o reconhecimento das

palavras precisa ser rápido e eficiente, assim como s®á preciso prever o que irá aparecer no

texto.
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1.2 - Algumas implicações didáticas

Partindo do pressuposto de que a leitura é uma dos meios que possibilitam maior

e mais qualificada participação social, formar leitores seria uma das grandes funções da

escola, senão a principal. Para tanto, uma clara concepção de texto e do ato de ler, além

de conhecimentos sobre as estratégias de leitura do leitor, são requisitos essenciais para

um trabalho produtivo com leitura.

No Ensino Médio, os professores esperam que os. alunos já estejam formados

como bons leitores, capazes de desenvolver o processo de leitura com maturidade para a

compreensão deste, e por este motivo estratégias de leituras são abolidas neste período

escolar. O fato é que o processo de leitura deve ser desenvolvido como um processo de

interação entre leitor e texto. De acordo com Solé (1998) e Antunes (2003), este leitor

deve participar ativamente na interação entre autor-texto- leitor na busca da

compreensão e interpretação das intenções propostas pelo autor, portanto, enquanto

houver leitura na escola, deve haver também o ensino deste processo, afim de garantir

que, -da escola, partirão leitores capazes de atuar na sociedade com competência para

compreender e interpretar o que lêem.

È necessário que o professor garanta que seus alunos tenham contato com textos

diversos, com leituras diversas, (jornais, revistas, livros, noticiários, cartazes e outros), e

que, a partir destas leituras, possa interagir com o texto, ou seja, que efetive a interação

entre autor-texto-leitor. O professor deve ainda segundo Antunes (2003, pág. 80) levar

em conta que.

Qualquer atividade de escrita deveria, pois, ser convertida em

atividade de leitura, para que os alunos pudessem vivenciar

esta dimensão de interdependência existente, de fato, entre a

atividade de escrever e a atividade de ler e compreender.

Como já foi afirmado, o leitor tem sempre uma razão, um porquê da sua leitura,

mas Antunes (2003, pág. 81) enfatiza que o leitor deve ser motivado a esta leitura, deve

ser convencido das vantagens de saber ler e dos poderes que são conferidos a um

cidadão leitor, e cabe ao professor esta tarefa, como também de proporcionar ao aluno o

conhecimento ou a relevância de se identiScar um ponto principal em sua leitura ou

pontos secundários, encontrar de fato o idéia central que sustenta o texto.
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1.3 - Estratégias de Leitura e Ensino

Como tem sido enfatizado no texto, é necessário que a escola forme leitores

maduros, e isto deve ser realizado a partir do ensino da leitura Este processo de ensino

percorre várias et^as até que o aluno chegue enfim a um ponto, a compreensão e a

interpretação do que lê.

As estratégias de leitura são habilidades usadas para promover a compreensão

em situações de leitura, caracterizando-se por serem planos flexíveis que os leitores

usam, adaptados às diferentes situações, variando de acordo com o texto a ser lido e o

plano ou abordagem laborada preiiamente pelo leitor.

E necessário preocupar-se com a seleção dos textos que se indica para leitura.

São aspectos primordiais para a indicação de textos: que sejam significativos para o

aluno, que sejam sufícientemente preparados pelo professor, que sejam estabelecidos

objetivos claros para a sua leitura, e que seja fornecida ao aluno uma metodologia para

ele apropriar-se das idéias do mesmo. O ato de ler é o processo de construir significado

a partir do texto. Isso se toma possível pela interação dos elementos textuais com os

conhecimentos do leitor. Quanto maior for a concordância entre eles, maior a

probabilidade de êxito na compreensão da leitura Aprender é, um processo social de

construção dos significados em seus encontros e interações com as idéias, as pessoas e

os acontecimentos (KRIEGL, 2002).

Para tal atividade, os autores até aqui já citados, Solé (1998) Antunes (2003),

Geraldi (1995), vão refletir sobre quais estratégias derem ser utilizadas no processo de

ensino da leitura, estratégias estas que devem ser ̂ licadas pela escola e compreendidas

pelos leitores. Estes procedimentos são complexos, pois, como já foi afirmado, trata-se

de um processo interno, inconsciente.

Dentre as principais estratégias ou técnicas ou procedimentos, se destacam::

1° - Objetivar sua leitura. Por que de estar lendo.

2° - Utilizar sempre antes, durante e depois da leitura a capacidade de intuição, refletir

sobre o tex1o, formular hipótese que nele contém.

3® - Durante a leitura, sempre se perguntar o sentido, identificando sempre uma idéia

central.

4® - Ser capaz de interromper a leitura para refletir sobre o que leu, buscando sempre

compreensão do que leu, e saber quando retomá-la
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5"-Diversificar as leituras.

6° - Ler muito, sempre que possível e ueeessério.

Não é necessário que este ensino proceda nesta ordem, e também não é

obrigatório que se faça desenvolver estes procedimentos todos, mas é imprescindível

que o leitor desenvolva estas ptátieas para que possam se tomar habilidades.

De acordo com Solé (1998, pág. 68), as estratégias, assim como os

procedimentos (também chamados de regras, técnicas, métodos, destrezas ou

habilidades) podem ser de&vidas eomo um conjunto de ações voltadas para efetivação

de uma meta. Elas têm a função de regular a ação do sujeito, já que lhe permitem

avaliar, selecionar, persistir ou mudar determinadas ações em favor de seus objetivos.

No entanto, diferentemente dos procedimentos, as estratégias possibilitam a

generalização de sua aplicação, ao mesmo tempo em que exigem a sua contextualização

para que sua aplicação seja efetiva

As estratégias requerem tanto eor\seiêneia dos objetivos perseguidos como

autocontrole em relação ao comportamento executado para o alcance do objetivo,

avaliando-o, supervisionando-o ou modificando-o.

As estratégias de leitura são capacidades cogrútivas de ordem mais elevada, elas

permitem uma atuação inteligente e planejada da atividade de leitura Como ressalta

Solé (1998, p.70), esta afirmação traz contida em si duas implicações: Primeiro, as

estratégias leitoras precisam ser eiasinadas. As críarvças não nascem sabendo utilizá-las:

"ensinam-se - ou não se ensinam -e se aprendem - ou não se aprendem A segimda,

o ensino de estratégias leitoras deve privilegiar o desenvolvimento de estratégias que

possam ser generalizadas a outras situações e rtão se atenham a técrúcas precisas,

receitas infalíveis ou habilidades específicas.

Deve-se ensinar com ênfase e capacidade: avaliação, controle e flexibilidade de

ações que podem ser mudadas em decorrência das situações de leitura. Isto implica

dizer que conhecer um vasto repertório de estratégias é menos importante do que saber

utilizá-las. O aluno deve saber mobilizá-las e utilizá-las em face da abundância de

situações de leitura.

As estratégias met^ogmtivas, quando ̂ licadas ao processo de compreensão em

leitura, podem ser defirúdas como a corvsciência que o leitor tem sobre o próprio nível

de compreensão durante a leitura e a habilidade para controlar as ações cognitivas, por

meio de estratégias que facilitem a compreensão de um determinado tipo de texto ou de
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tarefa determinada. Essas estratégias permitem ao leitor planejar, monitorar e regular o

seu próprio pensamento enquanto lê. Isto ocorre porque a meta-cognição pode ser

entendida como o conhecimento e controle que a pessoa tem sobre sua própria

cognição. Implica em ter conhecimento de como pensa (processos e evraitos cognitivos)

e do conteúdo dos mesmos (estruturas) aliado à habilidade para controlar tais processos,

com o objetivo de organizá-los, revisá-los e modificá-los em função dos resultados

obtidos Dela. aorendizímem. (BOLÍVAR - ÁDud CANTALICE. 2002).

Além disso, o ensino de estratégias de leitura, como Solé (1998) o entende,

deve-se basear em três idéias básicas: Na prímeira tem-se a idéia da situação educativa

vista como um processo compartilhado, em que os papéis de professor e aluno revezam-

se entre a figura e ojundo do todo que é a situação educativa. Neste tipo de concepção,

nem o professor nem o aluno se apresentam como o centro do processo, mas como

elementos indispensáveis do cenário educativo. Já na segunda, o professor deve exercer

uma fiinção de guia ou orientador. Ele deve favorecer o estabelecimento do elo entre a

construção individual pretmdida peio aiuno e as construções socialmente estabelecidas,

as quais são representadas pelos conteúdos escolares e objetivos específicos. Na

terceira, há idéia de que os desafios do ensino devem estar um pouco além do que o

aluno é capaz de desenr'oh'er so^rúio. Solé (Apud DIAS, 2002) afirma que o bom

ensino não é apenas o que se situa um pouco acima do nível atual do aluno, mas o que

garante a interiorização do que foi ensinado e seu uso autônomo por parte daquele.

Diante disto, a referida autora defende que o suporte dado ao aluno-leitor deve ser

retirado progressivamente, até que ele alcance mais autonomia e possa controlar sua

própria aprendizagem. (DIAS, 2002).

No entanto, Solé (1998) chama a atenção tanto para a importância da

explicitação no ensino da leitura, convo para a rêlevâneia do auxílio do professor no

processo de aprendizado. E necessário que o aluno aprenda que o leitor experiente

utiliza de estratégias que favorecem o controle e avaliação de sua compreensão leitora e,

para isso, é necessário que lhe diga o que precisa fazer, demonstrando para ele e

fazendo com ele as atividades de leitura.

Não é a instrução direta e mecânica por si só que garante o aprendizado da

leitura e o uso eficaz de estratégias de compreensão leitora, mas o envolvimento

cognitivo e afetivo do aprendiz com a tarefa. O leitor-aprendiz precisa engajar-se
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significativamente no processo de sua aprendizagem e o adulto leitor maduro (pais ou

professores) tem a ftmção de facilitai e promovei este tipo de relação entre aprendiz

(aluno e professor) e a construção do saber exigido pela leitura.

A partir de um comodismo quase que generalisado, o professor abandonou ou

foi levado a abandonar os seus antigos lefeteivciais teórioo-práticos, mesmo que

inconscientemente, no entanto não o substitui por outros capazes de atribuir

consistência à sua prática que lhe permitissem desenvolver a consciência em relação ao

seu importante papel na formação de leitores maduros, questionadores e críticos

(FERREIRA E DIAS, 2002).

Solé (1998), ao destacar algumas das estratégias mais empregadas nas aulas de

leitura, enfatiza que, mesmo dentro das principais estratégia mencionadas, pode-se

apresentar ainda as seguintes variações:

■  Os objetivos de leituras, dependendo da situação, podem servir para: a) obter

uma informação precisíç b) obter uma informação de caráter geral; c) revisar um

escrito próprio para comunicação; e) praticar em voz alta; f) verificar o que se

compreendeu.

■ Em relação a ativar o cordrecimento prévio pode. a) ser dada uma explicação

geral por parte da professora sobre o que será lido; b) instigar o aluno a prestar

atenção a determinados aspectos do texto que podem ativar seu conhecimento;

c) incentivar os alunos a expor o que já sabem sobre o assunto em discussão com

o grande grupo.

■ Estabelecer previsões sobre o texto seria formular hipóteses sobre a continuidade

textual. Nessa atividade, sugercrse omitir a seqüência do texto e solicitar aos

alunos que formulem hipóteses.

Os alunos devem ser incentivados a questionar o texto, e estas questões podem e

devem ser reformuladas pelo professor se necessário. Eles devem ser instigados a fazer

seus próprios questionamentos, o que implica aiitodirecionamento (RANGEL. 2000).

Contudo, sabe-se que uma leitura nas entrelinhas envolve muito mais do que

respostas a determinadas perguntas.

Nesse sentido, as estratégias de leitura, além de levar o aluno a raciocinar,

devem ser vistas como meios à progressiva interiorização do processo de

desenvolvimento de uma leitura critica, Rnagel (2002) citando Solé (1998) enfatiza que

as atividades feitas antes da leitura tem a finalidade de: a) suscitar o aluno a descobrir as

diversas utilidades da leitura; b) proporciona-lhe recursos naturais para enfirentar o ato
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de ler; c) transformá-lo em leitor crítico. Assim, as estratégias de leitura podem ser

aplicadas separadas ou simultaiveameirte em qualquer texto (RANGEL, 2000).

Outras estratégias de leitura são sugeridas como auxiliares no processo de

compreensão, como: predição, pensar em voz alta, estrutura do texto, representação

visual do texto, resumo e questionamento. A predição implica em antecipar, prever

fatos ou conteúdos do texto utilizando o conhecimento já existente para facilitar a

compreensão. Pensar em voz alta é quando o leitor verbaliza seu pensamento enquanto

lê. Tem sido demonstrado melhora na compreensão dos alunos quando eles mesmos se

dedicam a esta prática durante a leitura e também quando professores usam

rotineiramente esta mesma estratégia durante suas aulas(SOUZA, 2003).

A análise da estrutura textual auxilia os alunos a aprenderem a usar as

características dos textos, como cenário, problema, meta, ação, resultados, resolução e

tema, como um procedimento auxiliar para compreraisão e recordação do conteúdo lido.

A representação visual do texto, por sua vez, auxilia leitores a entenderem, organizarem

e lembrarem algumas das muitas palavras lidas quando formam uma imagem mental do

conteúdo. Resumir as informações do texto facilita a con^reensão global do texto, pois

implica na seleção e destaque das informações mais relevantes do texto. Questionar o

texto auxilia no entendimento do conteúdo da leitura, uma vez que permite ao leitor

refletir sobre o mesmo. Pesquisas indicam também que a compreensão global da leitura

é melhor quando alunos aprendem a elaborar questões sobre o texto (CANTALICE,

2002).

A utilização, de estratégias de leitura compreende três momentos: o antes, o

durante e o após a leitura >la pré-leitura, ó feita uma análise global do texto (do título,

dos tópicos e das figuras/gráficos), predições e também o uso do conhecimento prévio.

Durante a leitura é feita uma compreensão da mensagem passada pelo texto, uma

seleção das informações relevantes, uma relação entre as irvformações apresentadas no

texto e uma análise das predições feitas antes da leitura, para confirmá-las ou refutá-las.

Depois da leitura é feita uma análise com o objetivo de rever e refletir sobre o conteúdo

lido, ou seja, a importância da leitura, o significado da mensagem, a aplicação para

solucionar problemas e a verificação de diferentes perspectivas apresentadas para o

tema Também é realizada uma discussão da leitura, com expressão e comunicação do

conteúdo lido após análise e reflexão, seguida de um resumo e de umareleitura do texto

(CANTALICE, 2002).

O ensino de estratégias de leitura abre novas perspectivas para uma
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potencialização da leitura, possibilitando aos alunos ultrapassarem dificuldades de

forma a conseguir obter um maior sucesso escolar. Essas podem e devem ser ensinadas

no ensino médio.

O professor desempaiha um p^el de grande valor ao propiciar não somente a

aprendizagem em leitura, mas também de propor modelos técnicos e procedimentos que

proporcionem a compreensão na leitura O processo de ensinar seria uma forma de

permitir ao aluno desenvolver conceitos e procedimentos que venham a somar com seu

desempenho.

Entre as estratégias de leitura que possam ser desenvolvidas por professores,

uma delas consiste em focar a atenção dos alunos nas idéias principais; questionar os

alimos sobre seu entendimento para ajudá-lo a naordtorar sua compreensão; relacionar o

conhecimento prévio dos alunos com a nova informação; utilizar positivamente reforços

verbais e de escrita com os alunos que não desempenham alta compreensão. O professor

pode também questionar o aluno em relação a contradição entre o que ele realmente

conhece e o que ele pensou conhecer, mas não conhece, além de considerarem a

variedade dos textos estruturados na preparação dos tortos para.alunos e plano de aula

(CANTALICE, 2002).

A gramática, no ensino de Língua Portuguesa foi, durante muito tempo, em

alguns contextos ainda é, preocupação quase que exclusiva dos professores. Dessa

forma, muitos pesquisadores começaram a dedicar seus estudos em busca de um novo

olhar para o ensino/aprendizagem de Língua Portuguesa, dentre eles: Geraldi (1984),

Antunes (2003).

Em meados da década de 70 e inicio de &0, já se divulgava um novo caminho

para o trabalho com a língua, dentro de uma concepção de linguagem interacionista.

Nessa concepção, as regras gramaticais deixam de ser o foco do ensino, e abre-se

espaço para o trabalho com orálidade, escrita e leitura, numa perspectiva dialógica

Alguns documentos oficiais também defendem um ensino voltado para essa

concepção de linguagem, os Parâmetros Curriculares Nacionais (MEC, 1998), as

Diretrizes Curriculares de Língua Portuguesa (200b), as Orientações Curriculares de

Língua Portuguesa para o Ensino Médio (MEC, 2006).

Segundo Antunes (2003), o trabalho com a leitura ainda está centrado em

habilidades mecânicas de decodificação da escrita, muitas vezes sem reflexão, sem

diálogo com o texto. Quando a leitura é utilizada, serve de pretexto para atividades

metalingüísticas ou finalidades meramente avaliativas.
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A leitura deve ser trabalhada de acordo com o gênero textual a ser utilizado;

tendo objetivos diferentes para cada tipo detesto. São diversas as maneiras de ler como

diversos são os textos e os objetivos de leitura Para Geraldi (2004: 91), "leitura é um

processo de interlocução entre leitor / autor mediado pelo texto. (...) O leitor não é

passivo, mas agente que busca siginiflcações".

Segundo Antunes (2003), as pistas que o texto oferece ao leitor, r^ são tudo o

que ele precisa para entender um texto. A interpretação de um texto depende em grande

parte de outros conhecimentos além do conhecimento da língua O conhecimento de

mundo do leitor somado às pistas e informações que o texto traz, formam uma rede de

reconstruções do sentido e das intenções pretendidas pelo autor.

Esse pilar, oralidade, escrita e leitura, também é nitidamente pressite nas

palavras de Antunes (2003) quando afirma que nossas aulas seriam mais interessantes,

relevantes e produtivas se nelas os educandos tivessem: a oportunidade de enfrentar o

desafio da leitura, da escrita, da escuta, da fala (do convencional cotidiano à fala

formal), com todos os gostos e riscos que isso pode trazer. Só assim ele há de chegar,

com a autoconfiança de que somos capazes de exercer, também pelo lingüístico, a

cidadania que nos cabe.

Em suma, o desafio sugerido por Antunes está posto. Pode ser que haja muitos

professores que ainda preferem à comodidade dos livros didáticos, das aulas de

metalinguagem. Todavia, é inegável a existência de grande número de professores

desejosos da mudança, em romper, em ousar enfi-entar o desafio de transformar nossas

aulas de português em aulas em que o uso da leitura tenham seu lugar de destaque. E

para isso não existe um mapa indicando o caminho exato; o que existe são pistas,

possibilidades em potencial.
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2 - Ensino de Leitura na Escola de Ensino Médio Público de Pontes e Lacerda

O interesse na realização deste trabalho partiu das observações que foram

elaboradas nas pesquisas realizadas na escola durante o período que estive na faculdade.

E visível a dificuldade dos alunos em ler e compreender o que estão lendo sem a ajuda

do professor (sem parafrasear), e também a baixa empolgação destes alunos em relação

à leitura Pude perceber também a inquietação dos professores diante desta situação

juntamente com a falta de ação para combater a existência do problema na escola e fora

dela

È de consenso entre autores como Solé (1998), Geraldi (1995) e Antunes (2003),

que a leitura proporciona autonomia ao indivíduo em relação às sociedades, e cabe à

escola a árdua tarefa de compelir ao aluno a capacidade de se tomar um leitor maduro,

no sentido de que este possa ser capaz de ler e apreender significados, uma

compreensão ou até mesmo criar uma nova interpretação à partir do texto lido. Para

executar esta tarefa, a escola pode se valer de várias estratégias ou até mesmo de

concepções de ensino de leitura diversas.

O enfoque da pesquisa direcionado para o Ensino Médio, mais especificamente

ao segundo ano, pode ser explicado pelo fato de que, neste período, escolar, as

estratégias de ensino de leitura são abolidas pela maioria dos professores, tendo em

vista que estes pressupõem que o aluno, já nesta etapa, seja capaz de ler e reter

conhecimento a partir de sua leitura, e este é um grande engano cometido por alguns

professores.
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2.1- Metodologia

A fim de colaborar com o Ensino de Leitura no Ensino Médio Público de Pontes

e Lacerda, desenr-olroemos um trabsàho de pesquisa de campo, e este se dividiu em duas

etapas que foram executadas ao mesmo tempo: a primeira etapa consistiu na elaboração

de um questionário contendo 6 (seis) perguntas direcionadas a professores de Língua

Portuguesa, e a segunda etapa consistiu na obsen'ação de aulas de Língua Portuguesa

lecionadas pelos mesmos professores que responderam tal questionário. O intuído era

saber se os professores de fato aplicavam em sala de aula os métodos de ensino de

leitura ao qual se referiam no quesúonário, ou seja, se aplicavam na prática o que

mencionavam na teoria

A pesquisa foi realizada entre o período do dia 15 (quinze) de Maio a 13 (treze)

de Junho, em duas Escolas Estaduais e com dois professores do Ensino Médio notumo

de Pontes e Lacerda. Tanto os professores quanto as escolas se prontificaram a ajudar na

realização desta pesquisa sem nenhuma resistência, ao contrário do que já aconteceu

várias vezes quando um aluno universitário visita a escola com o intuito de realizar

pesquisas.

Os nomes das Escolas e professores envolvidos na pesquisa não serão citados

em respeito à ética profissional em relação aos meus colaboradores, desta fonna será

denominado em nosso trabalho: Escola 1 e PI da Escola 1, e Escola 2 e P2 da Escola 2.

Apresentaremos as questões e os principais objetivos da aplicação das mesmas

uma a uma, para posteriormente serem analisadas:

Primeira pergunta: 1- O que você entende por leitura? — Solé ( 1998, pág. 33)

diz: ""Considero que o problema do ensino de leitura na escola não se situa no nível do

método, mas na própria conceiHialisação do que é a leitura." O principal objetivo deste

questionamento ao professor era descobrir de fato qual a sua concepção em relação à

leitura, já que esta concepção esta diretamente ligada à como é desenvolvido o trabalho

do professor em sala de aula.

Segunda pergunta: 2- Quais seus objetivos ao trabalhar a leitura? - Esta

pergunta poderia ser respondida pelo professor de acordo com sua concepção ou

concepções de leitura, pois esta, pré-determinana quais os objeíi\'os do professor em

relação ao trabalho com a leitura.

Terceira pergunta: 3- Qual (is) a (s) estratégia (s) de leitura você desenvolve

em sala de aula? - Esta também é uma pergpnta que, de fato, depende muito das
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respostas anteriores do professor, pois as estratégias a serem desenvolvidas por ele,

coerentemente, vão partir dos objetivos íAmejados pelo professor. Esta pergunta será

posteriormente analisada com base teórica nas propostas de trabalho de Solé (1998, pág.

75-81): compreender os propósitos explícitos e implícitos na leitura, ativar e portar à

leitura os conhecimentos prévios relevantes para o conteúdo em questão, elaborar

hipóteses, previsões e conclusões...; e Antxmes (2003, pág 79-84): leitura diversificada,

leitura interativa, leitura em duas vias leitura por curtição raitre outras.

Quarta pergunta. 4 — Você considera seus alunos como leitores maduros?

Esclareça: - Este questionamento implica diretamente com o conhecimento sobre

ensino de leitura do professor, pois a concepção de leitor maduro aqui deve ser clara

para o proffôsor.

Quinta pergunta: 5 - Que tipo de texto você prioriza para trabalhar a

leitura? - Esta pergunta tem como principal objetivo saber se o professor de fato

elabora um trabalho criterioso na seleção dos textos a serem trabalhados em sala de

aula, se este professor trabalha com textos diversos, leituras diversas como propõe

Antunes (2003), ou se somente trabalha com textos didáticos, pois a formação do leitor

esta diretamente ligada ao que este lê.

Sexta pergunta: 6 — Você acredita que seu trabalho com o ensino da leitura

tem colaborado para o desenvolvimento de compreensão de seus aluiios em relação

a leitura? - Esta é uma pergunta importante para realização da pesquisa, pois esta é de

fato uma pergunta que define muito o trabalho do professor, ao menos na teoria para

depois ser comparada a prática. Tendo em vista que se de acordo com as referências já

citadas o professor não estiver executando um bom trãbálho e julgar estar, temos aí um

impasse problemático.
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2.2 - ANALISE DOS DADOS COLETADOS

Como já foi citado neste trabalho, é de consenso entre alguns autores que a

escola é a principal responsái'eJ por ensinar estraté^as que ajudem o aluno a ler

conscientemente, ler e compreender o que de fato está posto, ler nas entrelinhas. No

entanto, não é só de responsabilidade da escola esta tarefa Este é um dos motivos pelos

quais optei por realizar esta pesquisa, para colaborar com o Ensmo Médio Público de

Pontes e Lacerda visando à compreensão da forma que a leitura está sendo trabalhada na

escola e sendo ensinada, pois assim podemos detectar erros, melhorando-os e acertos,

mantendo-os.

Não foi necessário ir tão a fimdo para verificar como a escola trata a leitura, é

notável ao entrar na Escola 1, produções de textos, pesquisas, releitura de telas e obras

literárias reconhecidas mundialmente, espalhadas pelos corredores da escola, com o

nome de cada autor (alunos da escola) sob sua obra A PI, diz "após ter ocorrido a

reforma na escola muitas questões sobre leitura mudaram e mudaram para melhor". A

concepção deste professor em relação à postura da escola sobre o ensino da leitura é

muito positiva, vamos ver o que encontramos nas respostas deste professor e conírontar

com as observações que foram feitas em suas aulas.

Na questão numero 1 (um): O <i«e entende por leíluia? - este professor

mostrou-se categórico em sua resposta "A leitura é a base para o desenvolvimento e a

integração na sociedade e na vida, e que ela tem a capacidade de influenciar em nosso

modo de agir, pensar e falar; é preciso ler e compreenderpara poder opinar e criticar.

E que a verdadeira leitura é quando o leitor envolve nos acontecimento, viajando no

mundo das letras". Com esta resposta, o PI se mostra um tanto inteirado sobre o

conceito de que a leitura realizada deve proporcionar ao leitor uma compreensão do

texto e a construção de idéias à partir deste, conforme aponta Solé ( 1998, pág. 31) que

diz: "O processo de leitura deve garantir que o leitor compreenda o texto e que pode ir

construindo uma idéia sobre seu conteúdo ". Este professor consegue perceber e afirma

em sua resposta que é a leitura a responsável pelo maior sustentáculo do processo de

conhecimento é, partindo desta que se pode tomar um formador de opiniões, um leitor

que possa ler criticamente o mundo, ser capaz de compreender o que está posto explícita

e implicitamente em um texto.

Em suas aulas, pode-se observar que este professor de fato trabalha na prática

com o conceito de leitura posto, em todas as aulas este professor trabalhou
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acirradamente com a leitura de textos diversos e atuais, sempre proporcionando aos

alunos que lesem à vontade e quantas vezes necessárias seus textos para, em seguida,

confrontar idéias com os textos dos colegas. Eram exercícios diversos os que foram

aplicados e todos eles sempre buscando e proporcionando aos alunos a construção de

conhecimento a partir de leituras individuais, estas quais, que permitiam aos alunos

pudessem parar no momento que julgassem oportuno, pensar e retomar a leitura após

formularem suas idéias, conceitos e questionamentos. Importante destacar também que

PI não entregava respostas prontas aos seus alunos quando os mesmos levantavam

questionamentos em relação a compreensão dos textos, ele em uma espécie de roda-pé

no quadro negro, anotava todos os questionamentos que eram levantados pelos alunos

durante a discussão em grupo sobre os textos, PI proporciona aos alunos uma discussão

até que os mesmos juntos conseguiam encontrar uma resposta para o questionamento

proposto sobre a compreensão do texto. Desta forma PI consegue contribuir para a

formação de uma compreensão leitora nestes alunos.

Na questão número 2 (dois): Quais seus objetivos ao ti*abalbar a leitura? — a

resposta do professor foi a seguinte: "è que os aluno seja capaz de questionar e

modijicar situações jwviammial em nossa jbrmação intelectual, mas também permitir a

todos um acesso a um mundo de informações, idéias e sonhos". Nesta resposta o PI

nos leva ao entendimento de que para promover verdadeiramente o conhecimento junto

aos seu grupo de alunos, o professor tem de ensinar e aprender e ensinar com seus

alunos, pois este professor râo é retentor do saber absoluto, ele não vai entrar em sala de

aula e deslanchar imia lista de como os alunos devem ou não realizar as suas leituras de

forma correta, até mesmo porque o processo de uso de estratégias de leitura é um

processo inconsciente, mas proporcionar durante a prática da leitura formas ou

estratégias para se compreender. Solé ( 1998, pág. 75):

"(...) considera a situação educativa como um processo de construção

conjunta (...) através do qual o professor e seus alunos podem compartilhar

progressivamente signijicados mais amplos e complexos e dominar

procedimentos com maior precisão e rigor, de modo que ambos também se

tomem progressivamente mais adequados para entender e incidir sobre a

realidade — por exemplo, pra compreender e interpretar os textos nela

presentes. Se se trata de um "processo de construção é obvio que não se

pode pedir que tudo se resolva adequadamente e de uma vez só; se também
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é uma "construção conjunta", parece claro que, embora o aluno seja o

protagonista, o professor também desempenhará um papel de destaque. "

Este professor afirma que com seu trabalho pretende proporcionar ao aluno

conhecimento, o que de fato só pode se dar através da leitura, mas pode-se perceber

também através de sua resposta, um mundo de informações idéias e sonhos, que o

mesmo proporciona aos seus alunos a criatividade e, sendo assim, pressupõe-se também

a formação de novas idéias a partir de suas leituras. O que foi observado em suas aulas é

que este professor não impõe suas respostas aos alunos, mas sim questiona os alunos faz

com que os mesmos pensem, retomem a leitura, desenvolvam seus próprios conceitos

em relação as suas leituras, desta forma bâ consenso entre suas respostas na teoria e sua

prática de trabalho. Pra Solé (1998, pág. 43):

"Também convém levar em conta que a leitura de "verdade ", aquela que

realizamos os leitores experientes e que nos motiva, é a leitura na qual nós

mesmos mandamos: relendo, parando para saboreá-la ou para refletir

sobre ela, pulando parágrafos... uma leitura intima, e por isso, individual. "

Questão 3 (três): Qual (is) a (s) estratégia (s) de leitura você desenvolve em

sala de aula? — o professor responde da seguinte forma: **UtiUzo de texto de vários

gêneros, leitura em grupo, debate, texto atuais, revistas, jornais" - Não podemos

observar aqui grandes dimensões teóricas em relação ao conhecimento de estratégias de

leitura, sim de fato, a leitura de cariados gêneros e textos atuais devem ser levados em

consideração e são citados por Antunes (2003, pág. 70,83), mas não são apenas estas,

existem várias outras estratégias de leitura que poderiam ser aplicadas para contribuir

com a formação destes alunos em leitores maduros. Sole (1998, pág. 73,87) cita: "criar

situações em que os alunos tenham de construir perguntas interessantes sobre os textos e

formulá-las para os outros", "transformar a leitura em uma atividade voluntária e

prazerosa", Antunes (2003, pág. 79, 83) cita: "leitura de textos autênticos, a leitura em

voz alta (em certos momentos), leitura do todo, leitura de reconstrução do texto..." ,

Freire (1921, pág. 18) cita: "proporcionar a leitura sempre e de forma séria" e outros. Na

observação das aulas do PI, o que se pôde notar é que as estratégias por ele utilizadas

são somente estas citadas e não outras, em conversa com PI após o término de uma das

aulas, indaguei se de fato ele sempre aplicava estas mesmas estratégias, e a resposta

dada foi "sim".
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Na questão de número 4 (quatro): Você considera seus alunos como leitores

maduros? Esclareça: - a resposta do professor foi a seguinte; "Nao, pois eles ainda

não tem o habito de ler, infelizmente a maioria ainda lêem quando é imposto e que

tenha uma cobrança, mas também já conseguimos alguns avanços, pois têm alguns

alunos que utilizam da nossa biblioteca por conta própria e muitas vezes vem pedir

sugestões de livro p/ leitura" Não podemos crer que com esta resposta o PI tenha

demonstrado algum conhecimento referente ao termo leitor maduro que é citado pelos

autores referenciados nesta pesquisa, (Lajolo, M., 19S2ab, p. 53 in Geraldi 2001, pág.

92) como: "Leitor maduro é aquele para quem cada nova leitura desloca e altera o

significado de tudo o que le já leu, tornando mais profunda sua compreensão dos

livros, das gentes e da vida" . Ler é mais que escovar os dentes todos os dias, ou

almoçar das onze da manhã ao meio dia, ler em comparação a um hábito, não é o que

vem sendo demonstrado neste trabalho, leitura é um processo, é gosto, é prazer, é busca

de conhecimentos, desenvolvimento particular, rão pode ser comparado a tão pouco.

Mas PI, faz uma referência interessante em sua resposta quando diz que alguns

de seus alunos já lêem por conta própria, sem imposição ou cobrança, isto prova que PI

esta desenvolvendo um trabalho construtivo, no qual consegue que seus alunos

busquem o conhecimento por si sós ou até mesmo apenas saciem o prazer da leitura.

Estes comentários podem ser transferidos ao que foi observado em sala. Os alunos de

PI mostram-se muito interessados em exercícios que envolvem a leitura, de uma forma

geral, conseguem compreender com facilidade as leituras que são postas por PI.

Durante uma das aulas observadas, PI preparou várias revistas atuais e levou

para sala de aula, distribuiu entre seus alunos e pediu para que cada um selecionasse

uma reportagem ou artigo que julgasse interessante, após a leitura estes fariam um

círculo no qual cada um iria expor a "idéia principal" de cada texto, e os alunos se

mostraram empolgados para trabalharem este exercício, discutiam entre si durante a

leitura, questionavam um ao outro na tentativa de reconstruir o texto a partir de sua

leitura. Na discussão em conjunto, na qual os alunos apresentariam as idéias principais

de seus textos, houve um debate muito interessante, os alunos levaram mesmo a sério e

discutiam seriamente os textos dos colegas. Foi uma atividade muito produtiva, e na

qual a professora ensina, inconscientemente, aos alunos uma das estratégias de leitura,

ler o texto na busca de uma idéia principal. Sole (1998, pág. 310) "A interpretação

progressiva do texto, isto é, a elaboração de sua compreensão, envolve determinar as

idéias principais que ele contém".
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Na questão 5 (cinco): Que tipo de texto você prioriza ^ara trabalhar a

leitura? - esta foi a resposta do professor: "Notícias, poemas, contos, músicas e obras

literárias e todo tipo de textos que seja dos próprios alunos". Nesta resposta, PI foi

objetivo, apresentando os textos que trabalha apenas, não lhe foi solicitado na questão,

mas poderia ter se estendido com a metodologia utilizada para trabalhar estes textos em

sua resposta De fato os textos que PI ̂ resenta são variados, o que pode proporcionar

ao seu aluno uma multiplicidade de informações que juntamente com o conhecimento já

adquirido pelo aluno através de leituras passadas, se trarisforma em aprendizado. De

fato, na observação das aulas do PI, nota-se a presença de textos múltiplos, didáticos e

didatizados, todos, de acordo com PI, minuciosamente selecionados, e diga-se de

passagem, aprovado por seus alunos.

A última resposta do professor, a questão 6 (seis): Você acredita que seu

trabalho com o ensino da leitura tem colaborado para o desenvolvimento de

compreensão de seus ̂ unos em relação a leitura? — foi: "Sim, mesmo aqueles que

ler só quando são imposto, percebe-se que consegue interpretar a mensagem que o

texto nos transmite e alguns deles ficam entusiasmado, que eles mesmo vão escolhe seu

próprio livro"- Esta, é uma questão particularmente pessoal, trata-se da opinião de PI

sobre seu trabalho. A partir das análises já realizadas sobre suas respostas até aqui, em

amplo sentido, o trabalho de PI, contribui com a formação de seus alunos em bons

leitores, falhas, existem, algumas até iniciais como erros gramaticais graves para um

professor, mas o trabalho de PI é louvável na escola em relação ao ensino da leitura no

ensino médio, o trabalho elaborado tem surtido bons resultados entre seus alunos e os

mesmos aprovam e gostam de seu método de trabalho com a leitura.

Na Escola 2, o tratamento para com a leitura que encontramos não foi diferente

da Escola 1, inclusive nesta existe um projeto de leitura que é trabalhado semanalmente

com professores e alunos, e aos olhos do P2: "O trabalho da Escola 2, é muito

importante na formação de leitores que partem daqui, ela realmente se compromete em

cumprir sua parte".

Partiremos agora para as análises e comparações das respostas do P2 e as

observações realizadas em suas aulas. Na questão número 1 (um): O que você entende

por leitura? - o professor responde: "A leitura é uma atividade extremamente

importante para o homem. Através dela podemos construir e riescoòrír novos mundos'^

- na resposta do P2, nota-se que o mesmo leva em consideração a leitura do mundo da

qual Freire se refere (1921, pág. 11) "A leitura do mundo precede a leitura da palavra",
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P2 demonstra ser interessado em trabalhar e desenvolver conhecimento a partir da

leitura com seus alunos, pois esta concepção citada pelo mesmo confirma a importância

da leitura na vida humana, pois como outrora já foi dito; o ato de ler é de extrema

importância na vida social, tendo em vista que à partir da leitura somos capazes de
ampliar nossos conhecimentos, sejam prévios, técnicos, específicos entre outros. No

entanto na observação de sua aulas, o que se pode notar não caminha junto com a

resposta dado por P2, durante todas as aulas observadas, P2 não aplica este conceito de

leitura por ele citado, ao contrário, pois não proporciona a seus alunos novas buscas de

conhecimento através da forma como aplica seus trabalhos com leitura, nas respostas

seguintes será desenvolvida uma compreensão mais ampla desta resposta

Na questão número 2 (dois): Quais seus objetivos ao trabalhar a leitura? — a

resposta do professor foi a seguinte: "O principal objetivo é levar o leitor à rejletir e se

posicionarfrente ao texto - a resposta do P2 aqui é bastante objetiva, com esta proposta

P2 proporcionaria ao aluno momentos de interação em relação a leitura, pois para o

aluno se posicionar diante um texto, é necessário que o mesmo possa realizar um

processo de interação entre autor-trarto-leitor, conforme proposta de Coracini (1985,

pág. 13) "a leitura se processa na interação auíor-texto- leitor ",es,Xsi interação

proporciona ao leitor a compreensão ou a construção de novos sentidos para o texto

lido. Na observação das aulas do P2, o que se vê, não é o que foi exposto na resposta da

questão dois, pois o trabalho com a leitura realizado por P2 parte íqieiras de textos

didáticos, mais especificamente de textos retirados do livro didático, juntamente com as

questões de interpretação de texto, que são deste retiradas também, em exercícios nos

quais o aluno poderia desenvolver uma nova construção de sentido, interpretação de

texto, na verdade não lhes é proporcionado. Eis algumas das questões retir^as do livro

didático proposta como trabalho aos alunos:

1- O que o antigo inquilino tird:\a esquecido no quarto? Por que este

detalhe impressionou as moças?

2- Identifique no texto, um trecho em que há personificação.

3- Nesse conto quem é o narrador da história? Qual o foco narrativo?

Estas questões, dificilmente levariam o aluno a refletir, a interagir com o texto,

ou até mesmo a se posicionar diante do texto conforme propõe P2 em sua resposta.

Além de serem apresentadas questões das quais não seria necessário sequer ler o texto

para respondê-las. P2, na correção das respostas dadas, só levou em consideração as

respostas que estivessem iguais ou semelhantes com as respostas do livro didático, esta



34

é uma postura diante da leitura que dificilmente contribuirá para a formação destes

alunos em bons leitores, pois não permite que o aluno possa se posicionar de forma

alguma diante de um texto (utilizando palavras de P2).

Questão 3 (três): Qual (is) a (s) estratégia (s) de leitura você desenvolve em

sala de aula? - o professor responde da seguinte forma: "Pode-se dizer que além da

leitura individual e coletiva, uma das "estratégias" está em socializar os textos

produzidos pelos alunos " - com esta resposta, o P2 proporciona aos alunos estratégias,

formas de ler diferenciadas de acordo com as propostas de Sole ( 1998, pág. 43):

"Também convém levar em conta que a leitura "de verdade", aquela que

realizamos os leitores experientes e que nos motiva, é a leitura na qual nós

mesmos mandamos: relendo, parando para saboreá-la ou para refletir

sobre ela, pulando parágrafos... uma leitura intima, epor isso individual."

A leitura individual, conforme proposta de Solé, proporciona ao aluno uma nova

visão de sua própria leitura, proporciona ao aluno ser dono de seu tempo de leitura e

compreensão, parando quando julgar necessário para refletir e dar continuidade a leitura

conforme também julgar pertinente. Em continuidade a análise da resposta de P2, a

leitura coletiva, também citado por P2, é referenciada por Antunes ( 2003, pág. 78) :

"A leitura em voz alta pode e deve ter sua vez também. Só que precisa

acontecer de maneirafuncional, isto é, em oportunidades sociais especificas

e com finalidade evidentemente comunicativa, como acontece em certos

eventos comimitários. E sempre presa ao sentido, a compreensão. "

Já neste caso, P2 não trabalha de forma coerente com as propostas teóricas dos

autores citados, pois como cita Antunes, a leitura coletiva deve ser realizada quando for

a partir de uma necessidade social, a partir de uma dada informação a ser repassada a

população e presa à compreensão, ou seja, não é dada a interpretações, mas sim a uma

compreensão tal e qual citada.

Ainda em análise da resposta do P2, o mesmo cita que utiliza a socialização dos

textos produzidos pelos alunos, desta forma P2 proporciona aos alunos o que é proposto

por Antunes (2003, pág. 80) como Leitura em duas vias: "Qualquer atividade de

escrita deveria, pois, ser convertida em atividade de leitura, para que os alunos

pudessem vivenciar essa dimensão de interdepência existente, de fato, entre a atividade
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de escrever e a atividade de ler e compreender". Desta forma, P2 consegue estreitar as

relações entre a compreensão e a leitura, de forma a estabelecer relação direta entre a

escrita e a compreensão desta leitura

Em observação as aulas de P2, o que pode ser notado é que este trabalha sim

com a leitura individual conforme citado em sua resposta, proporcionando aos alunos,

mesmo que inconscientemente, formas de se ler e compreender sua leitura E pode ser

notado também que P2 trabalha com a leitura coletiva, conforme citado em sua resposta,

mas notamos também que coirforme uma das autoras sempre citadas em nosso trabalho

(Antunes), esta é uma atividade para ser trabalhada em público de forma a representar

uma ação de informação social, portanto o trabalho em sala de aula com a leitura em

voz alta de acordo com Antui\es, não convém. 3á o trabalho de leitura de textos

elaborados pelos próprios alunos, de fato não acontece nas aulas do P2, e sim o

recolhimento destes textos produzidos para posteriormente serem "corrigidos por P2",

desta forma P2 deixa de contribuir e muito para a aprendizagem da leitura em relação ao

seu aluno, pois o mesmo retira a oportunidade de o aluno poder reconhecer e

compreender, conforme já citado, a estreita relação entre a escrita, a leitura e

compreensão desta

Na questão de número 4 (quatro): Você considera seus alunos como leitores

maduros? Esclareça; - a resposta do professor foi a seguinte: "Primeiro deveríamos

definir o que é ou como é este leitor maduro, visto que, encontramos alunos diferentes

em sala de aula." - em consonância com o PI, nota-se que o P2 de fato não têm uma

compreensão do que viria a se denominar "leitor maduro", tendo em vista que a

compreensão para este termo é apenas uma já citada neste trabalho: (Lajolo, M.,

1982ab, p. 53 in Geraldi 2001, pág. 92) "Leitor maduro é aquele para quem cada nova

leitura desloca e altera o significado de tudo o que le já leu, tornando mais profunda

sua compreensão dos livros, das gentes e da vida". Desta forma, sem a compreensão do

P2 em relação a este termo, não é possível analisar sua resposta em comparação com a

observação de suas aulas, pois a resposta não é compreensiva.

Na questão 5 (cinco): Que tipo de texto você prioriza para trabalhar a

leitura? - esta foi a resposta do professor: "Acho que todo texto é importante. Do

literário ao texto do cotidiano" - de fato, a resposta do P2, vem de encontro com as

propostas deste trabalho, pois, Antunes (2003, p^. 82) afirma que leituras diversas só

viriam a beneficiar o ensino de leitura a este leitor: "Tal como acontece na vida fora da

escola, as oportunidades de leitura devem variar, no sentido de que os textos propostos
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sejam de gêneros diferentes (contos, fábulas, poemas, editoriais, noticias, comentários,

cartas, avisos, propagandas etc.) De fato, a proposta teórica do P2 é extremamente

produtiva para com relação aos seus alunos, seria de grande valia na verdade se estes

alunos se deparassem em suas aulas de Língua Portuguesa sempre com textos diversos,

didáticos ou didatizados, no entanto em observação as aulas do P2, o que pode se notar

é que P2 trabalha somente com o Livro didático, somente com textos didáticos, não que

no livro didático não possuam textos de diversos gêneros, mas com este trabalho o P2

não proporciona aos alunos uma contato com textos didatizados, atuais, de noticias,

artigos, enfim, apreende a atenção do alunos sempre a mesma forma de ler e a mesma

forma de compreender, ler o livro didático e responder as questões de interpretação de

texto propostas pelo mesmo.

A última resposta do professor, na questão 6 (seis): Você acredita que seu

trabalho com o ensino da leitura tem colaborado para o desenvolvimento de

compreensão de seus alunos em relação a leitura? — foi: "Acredito que sim. Porque

mesmo não se dando conta disto, este desenvolvimento acaba acontecendo de forma

implícita em cada um" - De fato P2 compreende que o processo de ensino de leitura

trata-se de um processo que ocorre internamente por particularidade, e de acordo com

sua opinião, ele contribui para o ensino de leitura. Em observação as aulas do P2, é

notável que o mesmo contribui sim com o ensino de leitura no ensino médio, não como

PI, mas suas propostas de trabalho podem ser revistas e alguns pontos melhorados para

que esta contribuição para com o ensino da leitura ocorra mais abundantemente no

trabalho do P2.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A leitura é, como vimos, antes de mais nada, um processo de interlocução. O

indivíduo desenvolve- se a partir do convívio com um grupo social e por força das suas

experiências de mundo. Sendo assim, compreender texto e leiiura, no espaço

educacional, na contemporaneidade, implica em atentar para essas dimensões que a

leitura pode ajudar a construir. Toma-se necessário, inclusive, o cuidado com o

processo de escolha dos textos, os modos de produção da leitura e da forma pela qual a

pessoa a constrói.

Como objeto de conhecimento que é, a leitura precisa ser explicitada Deste

modo, defende-se que as estratégias de leitura precisam ser ensinadas para que o leitor-

aprendiz se tome um leitor autônomo e (xjmpetoite. No entanto, acredita-se que este

ensino precisa acontecer em situações contextualizaàas e significativas, de modo que o

aluno-leitor possa reconhecer a leitura como uma atividade social que permite a sua

atuação no cotidiano e sua inserção no mundo letrado.

Acredita-se também que a leitura é uma atividade capaz de mudar o indivíduo e

suas relações com o mundo, favorecendo a possibilidade de transformações coletivas.

Contudo, para que isto ocorra, faz-se necessário uma conscientização da sociedade em

relação à importância da linguagem escrita, a qual pode começar a partir de uma

mudança no projeto político de escola e na concretização de uma proposta social de

leitura.

Enfàíiza-se, por outro lado, que para que haja uma revolução no

aprendizado da leitura, faz-se necessário uma mudança de atitude dos professores a

respeito desta atividade e do seu ensino a partir de uma aproximação e reflexão sobre o

conhecimento produzido a respeito dos processos envolvidos neste aprendizado. O

Processo de Ensino de Leitura no Ensino Médio Público de Pontes e Lacerda pôde ser

observado neste trabalho, e pode-se dizer deste que caminha a passos lentos, mas

caminha, e para que este quadro melhore, este trabalho, que foi produzido para

contribuir com o ensino da leitura no ensino médio publico de Pontes e Lacerda, pode

ser utilizado como fonte de observação para ser desenvolvido uma nova proposta de

ensino de leitura, basta que se faça o que foi proposto no inicio deste, melhore os pontos

fracos e se dê continuidade nas atividades que trazem bons resultados.

O envolvimento dos professores é imprescindível no sucesso da transformação

de alunos em bons leitores, é uma tarefa difícil, pois trata-se de ensinar, mas trabalhadas
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de forma eficiente as estratégias também apresentadas aqui, o Ensino Médio Público de

Pontes e Lacerda, pode se tomar exemplo no ensiivo de Estratégias de Leitura
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1- O QUE VOCÊ ENTENDE POR LEITURA?
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2-QUAIS SEUS OBJETIVOS AO TRABALHAR LEITURA?

1  />.

kÁL7A)J^rtM. vOVfitxjuLClh AáIIlnn■JYV\ i^rv

-A'^ o u..v\,.olt7> rYV\ ̂  . A /YY\ m L<yrwir* /v7)r..-hiio. X. Cr I I _L- T
4âjC
j  jpgHAX^rf"i'K y\

.- XXfYV\— .AA iWv-\ /vv\XAyNA rJjQ Q i'iV\\f^-
Pm.c^ y /t4 /.v K íl - Ay~ : ' -



6- VOCÊ ACREDÍTA QUE SEU TRABALHO COM O ENSINO DA LEITURA TEM

COLABORADO PARA O DESENVOLVIMENTO DE COMPREENSÃO DE SEUS

ALUNOS EM RELAÇÃO A LEITURA?
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3- QUAL (IS) A (S) ESTRATÉGIA (S) DE LEITURA VOCÊ DESENVOLVE EM

SALA DE AULA?
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